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RESUMO: A cana-de-açúcar é economicamente uma das mais importantes culturas do Brasil. Hoje, a 
agroindústria canavieira processa cerca de 300 milhões de toneladas de cana-de-açúcar por ano, 
produzidos em aproximadamente 5,4 milhões de hectares. Embora a área colhida mecanicamente seja 
inferior a 25%, essa tende a aumentar rapidamente principalmente devido a leis governamentais. A 
adoção desse sistema de colheita causa entre outros o aumento dos índices de impureza na carga e perdas 
de cana no campo. O objetivo do presente trabalho foi o de fazer um levantamento e comparar 
potencialidades e desvantagens dos tipos de colheita para a cultura de cana-de-açucar.  
 
 
Palavras-chave: Colheita. Cana-de-açúcar. Histórico e análise. 

 

HARVEST MECHANICS AND MANUAL OF THE CANA-DE-
AÇÚCAR: DESCRIPTION AND ANALYSIS    

 
SUMMARY: The sugarcane is one of the most important crops for Brazilian commercial terms. 
Nowadays the sugarcane agro-industry processes around 300 million tons of sugarcane a year, produced 
in approximately 5,4 million hectares. Although the mechanized harvested area is less than 25%, it tends 
to increase in nest years, especially due to governmental laws. The adoption of the mechanized 
harvesting system causes among others the raise of strange matter and loss of raw material in the field. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

      A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) esta entre as culturas mais importantes do 

agronegócio brasileiro. O Brasil é o maior produtor mundial de açúcar e de álcool de 

cana-de-açúcar e destaca-se também como o maior exportador, sendo o Estado de São 

Paulo o maior produtor nacional. 

      As operações de colheita de cana-de-açúcar foram classificadas por Ripoli 

(1996) em três subsistemas distintos: manual, semi-mecanizado e mecanizado. Tal 

classificação deve-se ao fato da existência de  um  sistema global que envolve o corte e  

                                                
1  Engenheiro Agrônomo. Pós-graduando em Agroindústria canavieira. agroigor@hotmail.com  
2  Dra. em Agronomia (Produção vegetal). Prof.ª Titular na FE/FAFRAM.  



 

Nucleus, v.6, n.1, abr. 2009 

234
 

o carregamento, o transporte e a recepção da matéria prima. O subsistema mecanizado 

diferencia-se por as operações de corte, carregamento e transporte ocorrerem 

exclusivamente por meio de maquinas. 

 Na tentativa de reduzir custos e melhorar a rentabilidade do setor, as usinas, a 

exemplo do que ocorreu  nas demais culturas, têm optado por um sistema gradual de 

mecanização, principalmente da colheita. Da área do Estado de São Paulo, segundo a 

ALCOOLBRAS (2003), apenas 30% foram colhidos por maquinas na safra de 2003, 

sendo que esse percentual tende a aumentar rapidamente nos próximos anos devido a 

vários fatores, como custos de colheita e escassez de mão-de-obra. 

 O objetivo do presente trabalho foi o de fazer um levantamento e comparar 

potencialidades e desvantagens dos tipos de colheita para a cultura de cana-de-açucar. 

 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
  A cana-de-açúcar (Saccharum sp.) é uma gramínea originária da Ásia, que foi 

trazida para o Brasil da Ilha da Madeira em 1535. Cultivada inicialmente no Nordeste, 

verificou-se uma rápida adaptabilidade dessa gramínea ao solo e clima da região. Em 

Alagoas, essa cultura começou a prosperar em meados de 1835, embora a maior 

expansão tenha se verificado em 1849/59. (PROJETOCALYPSO, 2007) Hoje, os 

maiores produtores são Brasil, Índia, Cuba México e China. (BAHIA, 2007). 

 A cana-de-açúcar é cultivada numa extensa área territorial, compreendida entre 

os paralelos 35º de latitude Norte e Sul do Equador, apresentando melhor 

comportamento nas regiões quentes. O clima ideal é aquele que apresenta duas 

estações distintas, uma quente e úmida, para proporcionar a germinação, perfilhamento 

e desenvolvimento vegetativo, seguido de outra fria e seca, para promover a maturação 

e conseqüente acúmulo de sacarose nos colmos (AGROBYTE, 2007). 

    Solos profundos, pesados, bem estruturados, férteis e com boa capacidade de 

retenção são os ideais para a cana-de-açúcar que, devido à sua rusticidade, se 

desenvolve satisfatoriamente em solos arenosos e menos férteis, como os de cerrado. 

Solos rasos, isto é, com camada impermeável superficial ou mal drenada, não devem 

ser indicados para a cana-de-açúcar (AGROBYTE, 2007).  

                        Até pouco tempo, o setor usineiro dependia exclusivamente da mão-de-

obra   humana   para  realizar  o  corte  da  cana-de-açúcar.   Eram  famílias  inteiras  de  
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trabalhadores rurais  que  passam  horas  todos  os  dias,  enfrentando  as  condições  

mais  adversas  para desempenhar seu trabalho. Só que de uns tempos para cá, o 

processo de colheita da cana passa por um intenso processo de mecanização. Essa 

mudança de perfil, onde o homem esta cedendo, gradualmente, lugar a maquina, faz, 

em partes, a colheita nas lavouras de cana-de-açúcar ficar mais eficientes (CANA..., 

2005).  

                         No processo de produção da cana, a colheita se destaca pelos altos 

custos envolvidos e dificuldades operacionais, seja ela conduzida de forma manual, 

semi-mecanizada ou mecanizada. Nos últimos anos, a colheita tem passado por uma 

fase de substituição do corte manual para o mecanizado e, de acordo com Nunes Junior 

et al. (2005), 38,8% da produção de cana da safra 2003/2004 da região centro-sul do 

pais foi colhida mecanicamente e destas, 40,7% na forma picada e crua. Existe a 

perspectiva desses percentuais aumentarem nos próximos anos devido ao custo, 

escassez de mão-de-obra e pela legislação ambiental, que  reduz gradativamente a 

queima de canaviais, inviabilizando a colheita manual. 

 Para trabalhar com segurança em culturas semi-mecanizadas, que constituem a 

maioria das nossas explorações, a declividade máxima deverá estar em torno de 12%; 

declividades acima desse s limite apresentam restrições às práticas mecânicas, para 

culturas mecanizadas, com adoção de colheitadeiras automotrizes, o limite máximo de 

declividade cai para 8 a 10%. (AGROBYTE 2007). 

          A mecanização total ou parcial se apresenta atualmente como a única opção para 

a colheita da cana, tanto do ponto de vista ergonômico quanto econômico e, 

principalmente, do ponto de vista legal e ambiental, já que apenas o corte mecânico 

viabiliza a colheita sem queima previa, o que por sua vez viabiliza o aproveitamento do 

palhiço. A evolução lenta da colheita  mecânica no País permite concluir, mesmo sem 

abordar detalhes técnicos, que as soluções tecnológicas  disponíveis não são 

suficientemente competitivas para atrair os usuários, ou seja, existem limitadores que 

restringem sua implementação. (MAGALHÃES; BRAUNBECK, 1998). 

          Esta abordagem tem implicações profundas nos processos convencionais de 

colheita, tanto manual quanto mecânica, implicações estas associadas com perdas de 

cana, contaminação de cana e palhiço com impurezas minerais, altos investimentos 

para a colheita e a recuperação do palhiço assim como inviabilidade econômica do 

despalhamento manual. 
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           No âmbito da produção agrícola, é importante que se reconheça que 60% do 

custo de produção do etanol e açúcar é representado pela matéria-prima, sendo o 

restante representado  pelo  processamento  e custos administrativos, de transporte e de  

distribuição. Neste âmbito, a colheita mecanizada da cana, que tem crescido nos 

últimos anos, é tema importante e altamente relevante. Atualmente, 40% da área 

colhida de cana-de-açúcar utiliza o processo mecanizado de colheita, com ou sem 

queima previa para limpeza do canavial, principalmente em áreas com topografia 

adequada e com problemas relacionados a disponibilidade de mão-de-obra. Contudo, a 

adoção do sistema mecanizado de colheita de cana picada introduz certos 

inconvenientes, tais como aumento dos índices de impurezas na carga, que implicam a 

redução da qualidade tecnológicas da matéria-prima fornecida para moagem e perdas 

de cana no campo (MAGALHÃES; BRAUNBECK, 1998). 

 Segundo Moraes (1992), a cana colhida por colhedoras de cana picada apresenta 

índices de impurezas 2,7 vezes maiores que a cana cortada manualmente e carregada 

mecanicamente. Kroes; Harris (1996) destacam que a utilização do corte mecânico 

pode causar perdas de cana e de caldo e danos na base da soqueira, que reduzem 

consideravelmente a brotação e proporcionam o ataque de doenças e pragas, refletindo 

na perda de produtividade da safra subseqüente.  

          Neves et al. (2004), realizando ensaios com monitor de perdas durante a colheita, 

relatam que as perdas visíveis no campo foram da ordem de 5%, verificando-se a 

correspondência do aumento das perdas de pedaços de cana com o acréscimo da 

rotação do extrator primário. Também informam que, em todos os ensaios, a incidência 

de impurezas na carga diminui, a massa foliar no campo aumentou  e a carga 

transportada foi maior no campo aumentou e a carga transportada foi maior com o 

aumento da rotação do extrator primário. 

             A adoção do sistema preconizado de colheita introduziu certos inconvenientes, 

tais como o aumento dos índices de matéria estranha na carga, o que, por sua vez, 

implicam a redução da qualidade tecnológicas da matéria-prima fornecida para 

moagem e perdas de cana no campo (FERNANDES et al., 2000).  

            Na colheita mecânica de cana crua, em que não se queima o canavial para 

efetuar uma pré-limpeza nas canas, os índices de perdas e de matéria estranha tendem a 

aumentar devido a maior massa vegetal que será processada pela colhedora. As perdas 

de cana-de-açúcar podem ser divididas em perdas visíveis e invisíveis, em que as 

primeiras   são  aquelas   que  podem    ser  detectada  visualmente   no  campo  após   a  
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colhedora, podendo ser colmos inteiros e/ou suas frações, rebolos e tocos resultantes no 

corte basal, enquanto as perdas invisíveis são na forma de caldo, serragem e estilhaços  

de  cana  que  ocorrem  em  razão  da  ação  dos  mecanismos  rotativos  que  

cortam, picam e limpam a cana que ocorrem em razão da ação dos mecanismos 

rotativos que cortam, picam e limpam a cana durante o processamento interno nas 

colhedoras (RODRIGUES, 2008). 

            A tentativa de reduzir os índices de matéria estranha na cana colhida, 

aumentando-se a rotação dos extratores/ventiladores das colhedoras, pode elevar as 

perdas de matéria-prima para níveis inaceitáveis economicamente. Por outro lado, o 

sistema de extratores e/ou ventiladores, responsável pela maior demanda de potencia 

disponível no motor, é o ponto principal de ocorrência de perdas de matéria-prima 

(YOUNGER, 1980) Segundo Moraes (1992) pelos levantamentos de dados de perdas 

totais e, no extrator primário da colhedora, responsável pela limpeza, as perdas 

invisíveis foram da ordem de 2% e rebolos, lascas, serragem e caldo. 

            As perdas e a contaminação da cana-de-açúcar com terra durante o processo de 

colheita, estão associadas diretamente ao acompanhamento inadequado do perfil solo e 

da varredura ineficiente, realizada pelo cortador basal (VOLPATO et.al, 2002; 

OLIVEIRA, 2003, citados por OLIVEIRA, et al., 2007). Em certos casos, essas perdas 

chegam a 10% e as quantidades  de terra incorporadas aos colmos estão entre 3 a 5 kg t¹ 

(BRAUNBECK, 1999). A cana contaminada com impurezas durante a colheita reduz, 

ao ser processada na Usina, as eficiências de filtragem e clarificação do caldo, 

parâmetros esses ligados a qualidade final do açúcar (RIDGE; DICK, 1992). 

            A redução de perdas e a contaminação com terra pelo cortador, requerem 

alterações neste mecanismo , haja vista que mudanças operacionais dos equipamentos 

existentes, sistematização dos terrenos não reduziram, de forma efetiva, a contaminação 

dos colmos ao longo da pratica da colheita mecanizada (BRAUNBECK et al., 1999, 

citados por OLIVEIRA et al, 2007). A solução para este impasse tecnológico esta na 

utilização de mecanismo passivos ou ativos, capazes de realizar um seguimento do 

perfil do solo e uma varredura das plantas acamadas de forma eficiente 

(BRAUNBECK; MAGALHÃES, 2002, citados por OLIVEIRA et al, 2007). 

            O método automatizado, sem o uso do fogo, é uma técnica viável para a 

canavicultura brasileira, porque reduz o impacto ambiental e o processo tem uma serie 

de vantagens, como o rendimento operacional. Uma colhedora, por exemplo, produz o 

equivalente a 80 homens por dia, alem de  poder  trabalhar durante  24h.  Foi verificado  
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que a colheita mecanizada sem a queima da palhada impedia o crescimento de varias 

espécies de plantas daninhas, levando consequentemente ao um uso menor de 

herbicidas  para  o  controle das  pragas,   o processo mecânico, por não utilizar o fogo,  

contribuía para uma menor perda de água do solo, aumentava a reciclagem de 

nutrientes e elevava a quantidade de microorganismos existentes na terra. 

           Segundo Mello (2006), a colheita manual favorece a diminuição das perdas 

decorrentes do corte desigual das colhedoras. Estudos mostram que na colheita feita 

com a foice as perdas raramente ultrapassam 5%. Já com as maquinas esse percentual 

pula para 15%, fato que se reflete diretamente na produtividade. Os prejuízos advindos 

dessa prática, também não são pequenos. Considerando que a área plantada no estado 

São Paulo, é de aproximadamente três milhões de hectares e a produtividade esta 

próxima das 100 toneladas/ há, esse percentual equivale a uma perda anual para o setor 

de R$ 20 milhões.  

           As curvas de nível e áreas com declives acentuados são um problema para as 

colhedoras, pois a grande parte dos equipamentos são ajustados para o corte numa 

altura de 30 cm rente ao solo. “As usinas atualmente na tentativa de diminuir suas 

perdas estão realizando um corte rente ao solo, muitas vezes, fazendo os facões 

arrancarem tudo que estiver na frente, inclusive, pedra e outros detritos”. O pesquisador 

tenta provar que esse toquinho de cana, não colhida, que fica na superfície do solo, 

potencializa a rebrota da próxima safra. Segundo ele, isso acontece porque os açucares 

que ficam nas plantas servem de armazém natural para manter a planta no período de 

inverno. “A cana-de-açúcar é uma espécie que possibilita entre 4 e 5 rebrotas, ou seja, 

ao longo da vida dessa planta é possível o produtor recuperar seu investimento na 

melhora das condições gerais da sua lavoura”. A pesquisa ainda não foi concluída, no 

entanto, ele afirma que já existem números que possível elevar o corte sem causar 

problemas de perdas na produtividade. 

           Um novo sistema de corte de cana-de-açúcar para a colheita mecanizada, 

desenvolvido no Instituto Agronômico (IAC) de Campinas, no interior de São Paulo, 

conseguiu reduzir as perdas da matéria-prima no campo. “O sistema é composto de 

lâminas serrilhadas, acopladas de forma inclinada aos discos de corte de base utilizados 

nas máquinas usadas para colher a cana”, (CANA..., 2005). As colhedeiras existentes 

no mercado trabalham com sistema de corte de base por impacto.  

           Essas máquinas cortam abaixo da superfície do solo, aumentando o desgaste das 

laminas. O processo também causa perdas e danos às raízes  e,  com  isso,  uma rebrota  
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menos vigorosa. O novo sistema utiliza o corte por deslizamento com laminas, evitando 

assim o contato do instrumento com o solo. O resultado é a diminuição nas perdas  de  

cana  e  nos danos às raízes, o que favorece a rebrota e reduz o desgaste das  

laminas. A moldagem dos instrumentos foi feita em parceria com a empresa Duraface, 

que licenciou a patente da invenção do IAC. A previsão é de que até abril do ano que 

vem o produto esteja no mercado.   

             As perdas de cana-de-açúcar durante a colheita mecanizada podem ser divididas 

em visíveis e invisíveis. Ripoli; Ripoli (2004). diz que as perdas são denominadas 

visíveis quando podem ser detectadas visualmente e representam a massa 

industrializável, isto é, conteúdo em açúcar que fica no campo após a passagem da 

maquina e constituído-se principalmente de canas inteiras, rebolos e tocos resultantes 

da altura do corte basal. Estas perdas podem ser facilmente determinadas por coleta 

manual. 

           Estas perdas podem ser quantificadas pela demarcação de uma área no terreno, 

logo após a colheita recolhendo-se os colmos, inteiros ou frações, rebolos e frações de 

rebolos e tocos resultantes da regulagem deficiente da altura do corte de base. Após a 

coleta o material deve ser pesado e relacionando-se com a área demarcada, obtém-se as 

perdas por área. 

           As perdas decorrentes do processamento da cana-de-açúcar (mecanismos 

rotativos de corte e limpeza) na forma de caldo, serragem e estilhaços de cana, são 

denominados perdas invisíveis. Uma regulagem adequada dos extratores, para que a 

colhedora opere num ponto ótimo, deve conjugar nível baixo de perdas com níveis 

aceitais de impurezas, pois uma má regulagem da velocidade de saída de ar dos 

extratores/ ventiladores das colhedoras pode elevar as perdas a níveis muito altos. 

           A maior dificuldade na avaliação das perdas invisíveis encontra-se na coleta dos 

fragmentos de rebolos de cana que são atirados pelos extratores das colhedoras. Uma 

forma de se avaliar as perdas invisíveis é amostrar a área de interesse antes da colheita 

por meio do corte manual de fileiras de colmos, estimando-se a produtividade e 

posteriormente comparando-se com as perdas visíveis a matéria-prima que foi levada a 

unidade industrial. Neste caso devemos considerar que as características vegetativas 

encontradas nas fileiras podem ser extrapoladas para a área, embora várias 

apresentassem resultados de diversas variedades de cana-de-açúcar, sobre a 

variabilidade espacial referente ao numero médio de 7 a 16 colmos industrializáveis por 

metro linear de fileira de plantio, no momento da operação de colheita. 
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 Burleigh et al. (1988) comenta que as perdas invisíveis raramente são 

consideradas na literatura devido a impossibilidade de quantificá-las no campo, apesar 

de se constituírem como característica importante na colheita de cana picada. 

            Outros fatores podem influenciar nas perdas na colheita mecanizada como: 

variedade, tratos culturais, preparo de solo, manutenção da colhedora, habilidade do 

operador, falhas na cultura, porte do canavial, entre outros. 

             Com o aumento da velocidade de deslocamento da colhedora, as perdas 

aumentam, mas estudos conduzidos mostraram que os índices de perdas visíveis com 

três diferentes colhedoras, sob mesmas condições de campo não apresentaram 

diferenças estatísticas significativas. 

           Segundo Magalhães; Braunbeck (1998), nos últimos anos tem crescido o 

interesse pela colheita de cana-de-açúcar por colhedoras de cana picada, principalmente 

em áreas com topografia adequada e problemas relacionados a mão-de-obra. Para 

Fernandes et al. (1977), a adoção dessa modalidade de colheita introduz certos 

inconvenientes, tais como: aumento dos índices de impureza na carga, que implicam na 

redução da qualidade tecnológica da matéria prima fornecida para moagem e perdas de 

cana no campo. Consideram-se como impurezas toda a matéria estranha ao 

processamento industrial da cana-de-açúcar, ou seja, que não se prestam a extração de 

açúcar ou de álcool. Geralmente, as impurezas vegetais como folhas, ponteiros e raízes 

compreendem a maior porcentagem de impurezas nas cargas transportadas a usina, 

seguidas pelas impurezas minerais como terra, pedras e eventuais pedaços de metal. 

           A qualidade tecnológica da cana-de-açúcar implica que, para o processamento 

industrial, o colmo deve estar maduro, sadio e limpo, sendo a cana madura aquela que 

atingiu seu potencial máximo de acúmulo de sacarose, (FERNANDES, 1988)  

Colocando-se a parte as particularidades e a eficiência da usina ou destilaria, o 

rendimento da recuperação de açúcar ou de álcool estará na dependência direta da 

qualidade tecnológica da matéria-prima. 

           Na colheita mecânica de cana crua, em que não se queima o canavial para 

efetuar uma pré-limpeza nas canas, os índices de perdas e impurezas tendem a 

aumentar devido a maior massa vegetal que será processada pela colhedora. 

           Segundo Younger (1980), a tentativa de reduzir os índices de impureza na cana 

colhida por meio do aumento da velocidade de saída de ar dos extratores/ventiladores 

das colhedoras, pode elevar as perdas  de  matéria-prima  em  níveis   inaceitáveis.  Por  
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outro lado, o sistema de extratores e/ou ventiladores é responsável pela maior demanda 

de potencia disponível no motor, alem de ser o ponto principal de ocorrência de perdas 

de matéria-prima.  Dick  (1986)  afirma  que  um  ajuste nos extratores  que  permita   a  

colhedora operar num ponto ótimo em relação as perdas e impurezas, é difícil de 

avaliar com precisão no campo, em razão da dificuldade de coletarem os fragmentos de 

rebolos de cana que são atirados pelos extratores das colhedoras. 

           Moraes  et al. (1992), em um levantamento de dados de perdas visíveis e 

invisíveis no processamento de cana-de-açúcar pelas colhedoras comercias de cana 

picada, observe a media de perdas totais (visíveis e invisíveis) de 10%, sendo somente 

no extrator primário da colhedora responsável pela limpeza, as perdas invisíveis 

chegam a ordem de 2% (estilhaços, serragem e caldo). 

           Segundo Ripoli (1996), para qualificar a quantidade do processamento realizado 

pelas colhedoras, é preciso quantificar as perdas de matéria prima industrializável que 

fica no campo após a passagem de maquina. Segundo o autor, existem dois métodos 

para determinar essas perdas, o direto e o analítico. Pelo método direto, quantifica-se a 

matéria-prima perdida no campo por catação manual de todas as porções que se 

encontram em uma determinada área. Pelo método analítico, as perdas são avaliadas 

confrontando-se a quantidade de matéria prima industrializável, contida no produto in 

natura, com aquela recolhida no veiculo de transporte, determinada por catação manual 

na carga, vertida sobre uma lona. A desvantagem do método direto é que são 

computadas apenas as perdas visíveis; no método analítico é que se trata apenas de uma 

estimativa de perdas totais sem poder identificar as várias porções da perda total, ou 

identificar pontos críticos na máquina.             

           Portanto, para avaliar a magnitude das perdas invisíveis e os índices de impureza 

vegetais na carga em diferentes ajustes dos extratores das colhedoras de cana picada, 

torna-se necessária a determinação desses parâmetros em condições controladas de 

laboratório. 

           A colheita mecanizada da cana-de-açúcar esta cada vez mais presente nos 

sistemas de produção no Brasil. No sistema de colheita mecanizada sem queima, as 

folhas, bainhas, ponteiros, alem de quantidade variável de pedaços de colmo são 

cortados, triturados e lançados sobre a superfície do solo, formando uma cobertura de 

resíduo vegetal (mulch) denominado palha ou palhada. 
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           Na colheita mecanizada de cana-de-açúcar existem algumas peculiaridades 

relacionadas as interações solo-maquina-planta, que tem causado preocupações, devido 

as perdas de cana no campo, redução da qualidade   da   matéria-prima  e  a  redução da  

longevidade do canavial. Um dos componentes da colhedora que originam esses 

problemas é o cortador de base.  

           De acordo com Ueno; Izumi (1995)  perdas de 10 a 15% são freqüentes quando 

a cana é colhida crua (sem queima previa). Kroes (1997) mostrou que os danos 

causados pelo cortador de base é o maior problema das colhedoras. 

           O trabalho de Kroes (1997)  mostrou que, com o presente desenho do cortador 

de base, é impossível evitar tais perdas e danos. Portanto, os atuais cortadores de base 

das colhedoras de cana, alem de causarem um alto volume de perdas de cana, também 

provocam redução na produtividade potencial devido aos danos ocasionados na 

soqueira. 

           Mello; Harris (2003) define, como alternativa para o corte por impacto, o corte 

por deslizamento (slicing cut). Segundo Person (1987) se houver um ângulo obliquo 

entre a lamina e o material a ser cortado, ocorrera também um deslizamento e, estando 

o material aderido a lamina, este será rompido por fricção. 

           Segundo Kroes (1997) o corte por deslizamento não se aplica a cortadores de 

base para colhedoras de cana-de-açúcar, pois estes trabalham rente ou abaixo da 

superfície do solo, sendo impossível manter o perfil das laminas amolados e , nestas 

condições, a cana acaba escorregando ao longo da lamina sem ser cortada 

adequadamente. 

           O tipo de colheita da cana-de-açúcar pode influenciar a produção e longevidade 

da cultura, os atributos físicos, químicos e biológicos do solo, o meio ambiente e a 

saúde publica. O sistema de colheita por cana queimada elimina a matéria seca e 

aumenta a concentração de gás carbônico na atmosfera, contribuindo com o efeito 

estufa e diminuindo o teor de matéria orgânica no solo. 

           A melhoria da qualidade do corte e da matéria-prima é sugerida por meio de 

intervenções na colheita e em outras praticas culturais existentes como no preparo do 

solo, plantio, distancia entre sulcos; e de mudanças nos projetos das colhedoras 

(RIDGE, 1980). Atualmente os fabricantes de colhedoras estão disponibilizando no 

mercado sistemas e dispositivos para auxiliar o operador no controle da altura do corte 

de base. 
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           O sistema de preparo do solo e plantio surge como um dos aspectos mais 

importantes em relação ao corte basal. A medida que na área aumentam os desníveis, 

buracos, presença de obstáculos como pedras e tocos, também aumentam as 

dificuldades de  operação das  colhedoras,  refletindo  em  maiores  perdas  de  matéria- 

prima, aumento nos percentuais de matéria estranha e de manutenção das maquinas 

(VOLPATO, 2002). 

 Apesar de o conjunto cortador basal possuir acionamento hidráulico permitindo 

variações na altura do corte, ele é projetado para cortar colmos em um ponto um pouco 

acima do nível do terreno, com a touceira devendo estar sobre um leve camalhão. Essa 

condição é raramente encontrada, pois as praticas de preparo do solo em uso no Brasil 

não estão voltadas para a colheita mecanizada (VOLPATO, 2001; RIPOLI; RIPOLI, 

2004). 

           As características morfológicas e fisiológicas das variedades interferem no corte 

mecânico de cana. Em principio, as colhedoras operam melhor em canas eretas, 

vigorosas e de sistema radicular profundo. As canas eretas facilitam o corte, da base e 

do topo, havendo com isso, um ganho na capacidade de trabalho da maquina, pois a 

colheita ocorre sem maiores interrupções, acarretando em menores perdas em canas 

não cortadas e melhor limpeza. As canas devem ser vigorosas e com sistema radicular 

profundo porque o corte mecânico basal resulta na ação de laminas em rotação e 

exigem certa resistência de sustentação dos colmos para ocorrer o cisalhamento 

adequado. 

           A alta produtividade de colmos, acima de 120, 0 t/ha, pode reduzir a capacidade 

de trabalho de determinadas colhedoras, em função da necessária redução da 

velocidade de deslocamento. A cana acamada e/ou entrelaçada,  proporciona um 

aumento da probabilidade de embuchamento e de perdas. Se a colheita for em cana 

crua, esses efeitos negativos são acentuados (RIPOLI; RIPOLI, 2004) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A colheita mecanizada de cana-de-açúcar, desde que sejam tomados os devidos 

cuidados para minimizar  perdas,  apresenta-se como uma técnica promissora ao 

substituir a manual, tanto em relação a preservação do meio ambiente, quanto em 

relação a velocidade de colheita, o que acaba se traduzindo em desempenho 

econômico.  Entretanto, devido ao alto custo de implantação e a problemas com relação  
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a compactação do solo, deve-se avaliar caso a caso a viabilidade ou não desse tipo de 

colheita. 
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